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Calçado segue com 
queda nos envios
Dados da Abicalçados mostram que as exportações 
registraram nova baixa no mês de fevereiro

As exportações calça-
distas seguem em queda, 
enquanto as importações 
avançam. É o que mos-
tram os dados de feverei-
ro da Associação Brasileira 
das Indústrias de Calçados 
(Abicalçados), com 
base nos números 
da Secretaria de 
Comércio Exterior 
(Secex), divulgados 
nesta segunda-fei-
ra (9).

No segundo mês 
do ano, foram em-
barcados 7,67 mi-
lhões de pares, 
que geraram US$ 63,85 
milhões, quedas tanto em 
volume (-20,3%) quanto em 
receita (-25,7%) em relação 
a fevereiro do ano passado. 
Já no acumulado do bimes-
tre, as exportações soma-
ram 17 milhões de pares e 
US$ 135,34 milhões, quedas 
de 18,9% e 22,2%, respecti-
vamente, ante o mesmo in-
tervalo de 2025.

Mercado internacional
Segundo o presidente-

-executivo da Abicalçados, 
Haroldo Ferreira, a queda 
reflete a instabilidade do 
mercado internacional. “Há 
um processo de desacele-
ração do consumo no mer-
cado argentino iniciado no 
segundo semestre do ano 

passado, associa-
do ao acirramen-
to da concorrên-
cia internacional 
para os calçados 
brasileiros na-
quele mercado, 
especialmente 
com países asiá-
ticos”, explica o 
dirigente

Ele ressalta que além 
da menor dinâmica da 
economia, a flexibilização 
das condições de importa-
ção no país tem beneficia-
do fornecedores asiáticos, 
que têm direcionado volu-
mes crescentes para a Amé-
rica Latina diante de tari-
fas adicionais aplicadas no 
mercado norte-americano.

Já as importações brasi-

leiras de calçados seguem 
em crescimento. No primei-
ro bimestre, elas somaram 
9,7 milhões de pares e US$ 
109,27 milhões, incremen-
tos tanto em volume (+23%) 
quanto em receita (+12,1%) 
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

As principais origens ain-
da são os países asiáticos: 
China (3,16 milhões de pares 
e US$ 8 milhões, incremento 
de 18,2% em volume e que-
da de 12,9% em receita em 
comparação com o interva-
lo de 2025); Vietnã (2,53 mi-
lhões de pares e US$ 55,25 
milhões, incrementos de 
1% e 15,3%, respectivamen-
te, ante o mesmo ínterim de 
2025); e Indonésia (1,55 mi-
lhão de pares e US$ 27,3 mi-
lhões, incrementos de 4,7% e 
16,2% em relação ao perío-
do de 2025).
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anuncia finalistas
O South Summit Bra-

zil anunciou as finalis-
tas da Startup Competi-
tion 2026. A competição, 
que atrai empreendedo-
res do mundo todo, ba-
teu recorde de inscrições 
em 2026, com 2.378 star-
tups de 66 países. Após a 
conclusão da avaliação 
do comitê, composto por 
jurados especialistas, fo-
ram selecionadas 51 star-
tups, sendo 25 brasileiras 
e 26 do exterior. O gran-
de encontro de inova-
ção ocorre nos dias 25, 
26 e 27 de março, no Cais 
Mauá, em Porto Alegre.

Entre as selecionadas 
pelo RS estão a Klooks, 
DigCap e Volters, de Por-
to Alegre, a Wedy, de 
Gravataí, e a Núcleo Vi-
tro, que tem sede na ca-
pital e atuação no Tecno-
sinos, em São Leopoldo.

Correalizado pelo go-
verno do Estado, o South 
Summit Brazil contará 
com áreas ampliadas e 
mais espaços cobertos, 
garantindo melhor cir-
culação e proteção aos 
mais de 20 mil partici-
pantes esperados. O Gru-
po Sinos é media partner 
da edição 2026.

Grupo GG10 amplia 
atuação da Tumelero

O Grupo GG10, com 
sede em Dois Irmãos, 
anunciou a ampliação 
da rede de materiais 
de construção Tumele-
ro. Desde dezembro de 
2025, o grupo admi-
nistra a rede que vinha 
sendo gerida pelo Gru-
po Saint-Gobain. A ex-
pansão ocorre com a 
troca de bandeiras das 

lojas G-Haus, localiza-
das em Caxias do Sul e 
Esteio e que fazem par-
te do portfólio do GG10. 
Ambas passarão a ope-
rar com a marca Tume-
lero. O grupo informou 
que a mudança faz par-
te do processo de reorga-
nização das operações no 
segmento de materiais de 
construção.

Startup Competition é atração no evento
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Otimistas, mas cautelosos
Sobre o “fim do tarifaço”, 

a Abicalçados mantém 
o otimismo cauteloso. 
“Estamos aguardando 
mais informações sobre 
os desdobramentos 
operacionais da decisão e 

na espera da publicação 
de nova Ordem Executiva 
após o anúncio de uma 
tarifa adicional global de 
10% com base na Seção 
122 da Lei do Comércio”, 
diz o presidente-executivo 

da Abicalçados. Haroldo 
Ferreira lembra ainda 
que é preciso analisar 
atentamente como será 
o período de ajuste das 
medidas e da operação 
nos EUA.

Leia mais sobre o setor 
calçadista em abcmais.

com/economia

Haroldo Ferreira

Indicadores
econômicos

INPC (IBGE mensal)
Fechamento em janeiro/25
Acumulado até janeiro
Acumulado em 12 meses
IGP-M (FGV mensal)
Fechamento em fevereiro/25
Acumulado até janeiro
Acumulado em 12 meses
IPCA (IBGE mensal)
Fechamento em janeiro/25
Acumulado até dezembro
Acumulado em 12 meses

0,39%
4,30%
4,30%

-0,73%
-0,32%
-2,67%

0,33%
4,44%
4,44%

Moeda Compra Venda
Dólar comercial R$ 5,164 R$ 5,165
Dólar turismo R$ 5,232 R$ 5,412
Euro R$ 5,996 R$ 5,996

Câmbio (R$)

Valor atual
Mínimo nacional R$ 1.621,00
Mínimo regional - 1 R$ 1.789,04
Mínimo regional - 2 R$ 1.830,23
Mínimo regional - 3 R$ 1.871,75
Mínimo regional - 4 R$ 1.945,67
Mínimo regional - 5 R$ 2.267,21
UPF-RS (fiscal/anual) R$ 28,3264 
Taxa Selic anual 15%
TJLP (1º trimestre 2026) 9,19% a.a.
CDI (janeiro) 14,90% a.a.

Valores referência (R$)

Imposto de Renda

Data Velha Nova
10/03 0,6231 0,6231
11/03 0,6220 0,6220
12/03 0,6202 0,6202
13/03 0,6196 0,6196

Poupança (%)

IR na Fonte
Base de Alíquota Parcela a
cálculo (R$)  (%) deduzir (R$)
Até 2.259,20 isento 0,00
De 2.259,21 até 2.826,65 7,50 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,50 662,77
Acima de 4.664,68 27,50 896,00

Deduções: R$ 189,59 por dependente/mês (R$ 
2.275,08 ao ano); R$ 1.903,98 por aposentadoria 
após 65 anos. Dedução por pensão alimentícia.

A partir de 2026, salários até R$ 5.000/mês 
são isentos. 
De R$ 5.000,01 a R$ 7.350, o imposto calculado 
pela tabela sofre redução, por meio do redutor:

R$ 978,62 − (0,133145 × rendimento tribu-
tável mensal).

Acima de R$ 7.350, não há redutor e vale a tri-
butação normal.


